
PROKJHCIAMHJTO I CONGRESSO DO PT 27/11/91

PRIMEIRAMENTE GOSTARIA DE SAUDAR OS PARTICIPANTES DO I 
CONGRESSO DO PARTIDO DOS TRABALHADORES E MEUS COLEGAS DE MESA: É COM 
GRANDE EMOÇÃO QUE REENCONTRO AQUI COMPANHEIROS DE LUTA DE HOJE E DE 
SEMPRE. É COM MUITA HONRA QUE PARTICIPO DA SOLENIDADE DE ABERTURA 
DESTE 19 CONGRESSO, QUE DEVERÁ REFLETIR 11 ANOS DE ACÚMULO DE EXPE­
RIÊNCIAS, ACERTOS, LUTAS, CONQUISTAS E ORGANIZAÇÃO E TAMBÉM DE CON­
TRADIÇÕES, EQUÍVOCOS, DESGASTES E LIMITAÇÕES: ESTAMOS FORJANDO UM 

PARTIDO DE TRABALHADORES, INDEPENDENTE E 'SOCIALISTA, NA ADVERSIDADE 
DE UMA SOCIEDADE DE CLASSES, SELVAGEMENTE CAPITALISTA, OPRESSORA E 
EXCLUDENTE.

O P.T. PARA NÓS SIGNIFICA A CONSTRUÇÃO DO PROJETO AL­
TERNATIVO À SITUAÇÃO DE BARBÁRIE QUE ESTAMOS VIVENDO: SIGNIFICA,POR 
TANTO, SOCIALISMO. SIGNIFICA TAMBÉM CONSTRUÇÃO DA PLENA CIDADANIA.

OS NOSSOS MECANISMOS DE DECISÃO, OS NOSSOS INSTRUMEN­
TOS DE FORMAÇÃO, AS NOSSAS RELAÇÕES DE CONVIVÊNCIA TÊM QUE SER NECES 
SARIAMENTE ESPAÇO PRIVILEGIADO DE EXERCÍCIO DA CIDADANIA.

O P.T. É TAMBÉM ESPAÇO PRIVILEGIADO DA DIVERSIDADE: AS 
DIVERGÊNCIAS POLÍTICAS SÃO REAIS, NECESSÁRIAS, NATURAIS E PODEM SER 
ENRIQUECEDORAS. POR UM LADO, NÃO PODEMOS CAIR NA DESPOLITIZAÇÃO E 
NA SUPERFICIALIDADE EM NOME DE UMA UNIDADE APARENTE; POR OUTRO, 
NÃO PODEMOS CAIR NO SECTARISMO. O TRATAMENTO DAS DIVERGÊNCIAS DEVE 
SER RADICAL, MAS SOBRETUDO FRATERNO: SOMOS TODOS PETISTAS, CUTISTAS 
E DEMOCRATAS.

TEMOS MUITAS CERTEZAS E ESPERANÇAS. E TAMBÉM MUITAS DÚ 
VIDAS E APREENSÕES:
- A NOSSA RELAÇÃO COM O PODER E AS INSTITUIÇÕES, POR EXEMPLO - SE­

RÁ QUE ESTAMOS MESMO ATUANDO COMO A TAL " CAIXA DE RESSONÂNCIA" 
DO MOVIMENTO POPULAR BUSCANDO IMPLEMENTAR UMA PRÁTICA TRANSFORMA­
DORA (OU MESMO REVOLUCIONÁRIA) OU ESTAMOS REPRODUZINDO, CONSCIEN­
TEMENTE OU NÃO, A CONDUTA INSTITUCIONAL BURGUESA?;

- TEMOS UMA LINHA POLÍTICA CLARA QUE LEVA À IMPLEMENTAÇÃO DE UMA LI-



NHA DE MASSA DEFINIDA?;
- CONSEGUIMOS FIRMAR O CARÁTER CLASSISTA E SOCIALISTA DO P.T., CON- 

SOLIDANDO-O COMO PARTIDO DE COMBATE À EXPLORAÇÃO'E OPRESSÃO .BURGUESAS?;
- CONSEGUIMOS FORJAR INTERNAMENTE AO LONGO DE 11 ANOS INSTRUMENTOS 

RAZOÁVEIS DE DECISÃO, PARTICIPAÇÃO EFETIVA DAS BASES, RELAÇÕES 
COMPANHEIRAS DE CONVIVÊNCIA, EM SUMA, A VERDADEIRA DEMOCRACIA IN 
TERNA, QUESTÃO DE PRINCÍPIO PARA TODOS? TEMOS FORJADO NOVAS LIDE­
RANÇAS?

- AGORA UMA AFIRMAÇÃO: DEMOCRACIA INTERNA COMPREENDE NECESSARIAMEN­
TE DEMOCRACIA DE GÊNERO.OPRESSÃO COMPREENDE NECESSARIAMENTE OPRES­
SÃO DE GÊNERO .?NÃO É CONTRADITÓRIO TERMOS COMO QUESTÕES DE PRIN­
CÍPIO DEMOCRACIA INTERNA E LUTA CONTRA A OPRESSÃO COM RREPRESENTA 
ÇÃO FEMININA TÃO PÍFIA NAS INSTÂNCIAS DE DECISÃO DO PARTIDO? SÓ

MUt. Htín,
A TÍTULO* DE ILUSTRAÇÃO :■ J/NA EXECUTIVA , 5 NO DIRETÓRIO NACIO­
NAL. NÃO É SINTOMÁTICO O FATO DE ATÉ HOJE BATALHARMOS A COTA MÍ­
NIMA DE 30% DE REPRESENTAÇÃO FEMININA NA TENTATIVA DE SUPERAÇÃO 
DA EXCLUSÃO DA QUAL SOMOS VÍTIMAS DENTRO DO NOSSO PRÓPRIO PARTIDO 
CUJO CARÁTER LIBERTÁRIO NÃO QUESTIONAMOS?

- AVANÇAMOS NO SENTIDO DA SUPERAÇÃO DA INDIGÊNCIA TEÓRICA E POLÍTI 
CA A PONTO DE PODERMOS LEVAR A CABO DE FORMA MADURA DISCUSSÕES DE 
FUNDO COMO CONCEPÇÃO PARTIDÁRIA E CONCEPÇÃO DE SOCIALISMO?

ESTE l^ CONGRESSO É RESULTADO DA NOSSA NECESSIDADE COLETI 
VA DE REFLEXÃO SOBRE TODAS ESTAS QUESTÕES: NOSSAS CERTEZAS E NOSSAS 
DÚVIDAS. DAÍ A SUA GRANDEZA. ELE CONSTITUI BALANÇO DE 11 ANOS. ONZE 
ANOS‘ZPARA MIM, HELENA GRECO, 75 ANOS, FUNDADORA DO PARTIDO DOS TRABA 
LHADORES, VEREADORA EM 25 MANDATO E, PRINCIPALMENTE MILITANTE EM 2 
FRENTES TÃO FUNDAMENTAIS E TÃO ESPEZINHADAS: DIREITOS HUMANOS E 
MULHERES, REPRESENTAM A SÍNTESE DE OPÇÃO POLÍTICA ASSUMIDA A PARTIR 
DA GLORIOSA LUTA PELA ANISTIA AMPLA GERAL E IRRESTRITA - A LUTA 
CONTRA TODAS AS FORMAS DE OPRESSÃO E VIOLÊNCIA .

SOU MILITANTE PETISTA DE H HORA PORQUE A MEU VER, 0 CARÁ 
TER CLASSISTA, INDEPENDENTE E REVOLUCIONÁRIO DO PARTIDO OFERECERÍA 
AS CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA A CONTINUIDADE DA LUTA CONTRA A VIO­
LÊNCIA INSTITUCIONALIZADA QUE SE CRONIFICOU NESTE PAÍS.

A PENA DE MORTE É DISCUSSÃO RECORRENTE EM NOSSA SOCIEDADE, 
E NÃO POR ACASO: A IDEOLOGIA DE SEGURANÇA NACIONAL E 0 TERROR REPRES 



SIVO QUE SOBREVIVERAM AO REGIME MILITAR, A GENERALIZAÇÃO ABERRANTE DOS 
ESQUADRÕES DE EXTERMÍNIO, A PRÁTICA COTIDIANA DA TORTURAS NAS DELEGACIAS, 
A VIOLÊNCIA POLICIAL ROTINEIRA - TUDO ISSO CARACTERIZA SITUAÇÃO DE 
BARBÁRIE CUJO DESDOBRAMENTO APONTA PARA A TENTATIVA DE OFICIALIZAÇÃO 
DA PENA CAPITAL, QUE OFICIOSAMENTE JÁ EXISTE.

BASTA LEMBRAR DAS DEZENAS DE EXECUÇÕES SUMÁRIAS DE TRABALHA 
DORES RUAIS E DAS CENTENAS DE CRIANÇAS RECENTEMENTE ASSASSINADAS PELA 
POLÍCIA OU POR GRUPOS DE EXTERMÍNIO; OU AINDA DA FOME ENDÊMICA QUE 
ATINGE METADE DA POPULAÇÃO BRASILEIRA E PROVOCA ANUALEMTNE VERDADEI­
ROS GENOCÍDIOS.

O CHAMADO "BRASIL NOVO" DE FERNANDO COLLOR NÃO SÕ ENCARNA 
ESTA VIOLÊNCIA INSTITUCIONALIZADA COMO APOSTA NA BARBÁRIE E NA EXCLU 
SÃO. O CLIMA DE IMPUNIDADE INSTITUÍDO PELOS MILITARES TEM SIDO LTERAL 
MENTE CEVADO: GOVERNOS ESPÚRIOS, SALÁRIOS DE FOME, RECESSÃO PERVER­
SA, DESEMPREGO, EMPREGUISMO, OBSCURANTISMO POLÍTICO, CORRUPÇÃO E ROUBA 
LHEIRA GENERALIZADAS, VIOLÊNCIA POLICIAL, ASSASSINATO DE TRABALHADORES 
DO CAMPO, DEGRADAÇÃO SÓCIO-AMBIENTAL ABSURDA SÃO. ALGUMAS DE SUAS PRIN 
CIPAIS CARACTERÍSTICAS.

O GOVERNO COLLOR PERMANECE ALTAMENTE MILITARIZADO: PESSOSAS 
COMPROMETIDAS DIRETAMENTE COM A REPRESSÃO OCUPAM POSTOS IMPORTANTES 
NO PRIMEIRO ESCALÃO. A COMEÇAR PELO SR. ROMEU TUMA, CHEFE DA POLÍCIA 
FEDERAL, QUE HOJE POUSA DE BOM MOÇO. SEU NOME É RECONHEDIDAMENTE LI­
GADO À REPRESSÃO SOCIAL E.POLÍTICA DURANTE A DITADURA MILITAR. ALÉM 
DE TER SIDO AUXILIAR DIRETO DO DELEGADO FLEURY, UM DOS MAIS TERRÍVEIS 
CARRASCOS DA HISTÓRIA RÈCENTE NO BRASIL , CHEFIOU O DEOPS DE S.P. ATÉ 
QUE FOI EXTINTO EM 83, PASSANDO ENTÃO A SUPERINTENDENTE REGIONAL DA 
POLÍCIA FEDERAL; OUTRO EXEMPLO CLARO É DO GEN. DE DIVISÃO CARLOS TINO- 
CO RIBEIRO GOMES, MINISTRO DO EXÉRCITO, SIGNATÁRIO DO ACORDO SECRETO 
DENOMINADO " ACORDO N5 15, DE MAR DEL PRATA"(ABRIL DE 89),UMA DAS PE­
ÇAS MAIS REACIONÁRIAS E OBSCURANTISTAS JÁ PRODUZIDAS PELA INTERNACIO­
NAL DA REPRESSÃO DA AMÉRICA LATINA ( REUNINDO REPRESENTANTES DAS FOR­
ÇAS ARMADAS DO MÉXICO AO CHILE). O CASO MAIS EXPRESSIVO DE TODOS É O 
DO CORONEL JARBAS PASSARINHO, ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA(?). O SEU PAS 
SADO É BASTANTE CONHECIDO, MAS SÓ PARA RECORDAR: OCUPOU O CARGO DE MI_ 
NISTRO DE ESTADO NO GOVERNO DE 3 DITADORES DIFERENTES'- COSTA E SIL­
VA (TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL), MÉDICI (EDUCAÇÃO) E FIGUEIREDO 
(PREVIDÊNCIA E ASISTÊNCIA SOCIAL). FOI UM DOS SIGNATÁRIOS DO AI-5, IN 



TERVEIO EM CENTENAS DE SINDICATOS DOS TRABALHADORES, FOI USEIRO E VE_ 
ZEIRO DO FAMIGERADO ART. 477, TENDO EXPULSADO DAS ESCOLAS PELOS MENOS 
253 PROFESSORES E ESTUDANTES ACUSADOS DE SUBVERSÃO (?). NÃO ESQUECER 
AINDA QUE FOI UM DOS PRINCIPAIS ORGANIZADORES DO GOLPE MILITAR DE 64.

A MEU VER, OS ASPECTOS QUE CARACTERIZAM O QUE CHAMO "SITUA 
ÇÃO DE BARBÁRIE"- VIOLÊNCIA INSTITUCIONALIZADA, DESRESPEITO AOS DIRE_I 
TOS HUMANOS, ANULAÇÃO DA CIDADANIA, EXCLUSÃO CRUEL DA MAIORIA DA POPU 
LAÇÃO E DAS CHAMADAS MINORIAS POLÍTICAS - SÃO ESTRUTURAIS E A SUA 
ERRADICAÇÃO É TAREFA PRIMORDIAL DO P.T., DESAGUADOURO NATURAL DA LUTA 
CONTRA A DITADURA MILITAR, PLATAFORMA FUNDAMENTAL DA LUTA PELA VERDA­
DEIRA DEMOCRACIA, A DEMOCRACIA DOS TRABALHADORES.

POR ISTO TUDO A HISTÓRIA DA MINHA MILITÂNCIA SE CONFUNDE 
UM POUCO COM A HISTÓRIA DO P. T. - É COM MUITO ORGULHO E SEM MODÉSTIA 
ALGUMA QUE FAÇO ESTA AFIRMAÇÃO. MINHA EXPECTATIVA EM RELAÇÃO AO NOS­
SO 15 CONGRESSO, ALÉM DA PERSPECTIVA DE EQUACIONAMENTO DOS PROBLE­
MAS MAIS GRAVES E REAFIRMAÇÃO DOS PRINCÍPIOS MAIS IMPORTANTES, É 
'.'A INCORPORAÇÃO MAIS EFEITVA DA LUTA PELA ERRADICAÇÃO DA BARBÁRIE.

VIVA O P.T!

VIVA O 1® CONGRESSO!

VIVA O SOCIALISMO!
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